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Questões sobre Carl Menger
Questões

1.	Construa uma tabela com a escala de importância das necessidades atendidas pelo mesmo bem homogêneo e mostre como é determinada a alocação de parcelas dele entre os diferentes usos e o valor de uma unidade do bem em questão.
2.	Em Menger, o que o leva a acreditar que o valor é a essência e o preço, a aparência do fenômeno?
3.	A investigação econômica para Menger subdivide-se em pelo menos três partes: história e estatística, teoria exata e ciência aplicada. O que estuda cada uma delas e qual a relação entre essas áreas?
4.	Quais foram as principais influências intelectuais que contribuíram para a formação de Carl Menger no plano da teoria econômica e de seus fundamentos filosóficos?
5.	Qual o papel da introspecção (Verstehen), em Menger, no estudo dos fatos econômicos?
6.	Discuta o conceito de valor em Menger.
7.	O que são bens de primeira, segunda e demais ordens?
8.	Mostre que no esquema de Menger o fator tempo desempenha necessariamente um papel fundamental.
9.	Em Menger, se o valor dos bens de ordem elevada não é apenas a transferência integral do valor do respectivo bem de primeira ordem, que elementos adicionais devem ser considerados para se chegar ao valor do capital?
10.	Comente duas influências aristotélicas em Menger: a causalidade e o realismo filosófico.
11.	O que foi a Batalha dos Métodos?
12.	Mostre situações em que os preços ficam indeterminados dentro de uma faixa de variação, baseado em um exemplo com n compradores e m vendedores de uma mercadoria homogênea. É correto dizer que não há nada em Menger para explicar os preços e que ele só trata teoricamente os valores? Preço é apenas um fenômeno histórico ou a teoria exata prediz sua faixa de variação?
13.	Por que se considera a filosofia de Menger como “naturalista”?
14. Sobre o capítulo V dos Princípios de Menger, com base na passagem abaixo explique:
a) Há uma teoria de preço em Menger? O que ele diz a respeito dos preços?
b) Por que os agentes se envolvem na troca? 
c) O que ele quer dizer quando afirma que os preços são fenômenos acidentais?
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15. Sobre o capítulo V dos Princípios de Menger, na passagem abaixo, por que Menger afirma que “não existem mercadorias equivalentes”? Explique por que, para esse autor, não se pode dizer que equivalentes são trocados quando se efetua uma transação de compra e venda?
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16. Na passagem abaixo: 
a) Por que as quantidades de bens permutadas estão determinadas pela situação econômica?
b) Em que situação os preços tendem para a média? Que média é essa? 
c) Como os preços se desviam dessa média e até quanto eles podem se desviar dela? Explique.
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Os pregos — ou seja, as quantidades de bens que aparecem na permuta,
embora constituam algo que se impde a nossa percepcao e, portanto, fomegam o
objeto mais comum da observagio cientifica — representam o essencial da operagéo
econémica denominada troca. Isso se deve, antes de tudo, ao fato de que a troca
permite um atendimento mais completo das necessidades dos dois permutadores.
Os homens tém a tendéncia natural de melhorar sua situagdo econémica sempre
que possivel. Para que esse objetivo seja alcancado, pdem em agéo sua atividade
econémica, sendo para isso que permutam entre si seus bens. Nesse processo, os
pregos constituem apenas fenémenos acidentais, sintomas do equilibrio econémico
entre as economias humanas.
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Nao existem, portanto, mercadorias que possam ser frocadas entre si, em
quantidades preestabelecidas, como, por exemplo, uma soma em dinheiro e uma
quantidade de outro bem econdmico, que possam ser trocados & vontade, entre si,
tanto na compra como na venda; em suma, n&o existem mercadorias equivalentes
(= de valor igual) no sentido"objetivo da palavra, nem mesmo em relago a deter-
minado mercado ou a determinado momento. Pelo contrério (e isso é muito mais
importante), se entendermos em profundidade as causas que levam & froca de
bens e ao comércio em geral, compreenderemos que essa pretensa equivaléncia &
excluida nela préoria natureza da troca. e simplesmente nio pode existir.
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Conseqiientemente, as quantidades de bens que sio permutadas uma pela
outra na troca econémica estao precisamente determinadas pela situagéo econémi-
ca do caso e, se & verdade que a vontade humana tem, aqui, certa margem de jo-
go — na medida em que, dentro de certos limites, diferentes quantidades de bens
podem ser permutadas entre si, sem que, com isso, as operagdes percam seu caré-
fer econdmico —, também & certo que o empenho dos dois permutadores, no sen-
tido de auferirem o méximo de proveito na troca, na maioria dos casos se equilibra
e paralisa, motivo pelo qual os pregos tendem para a média de que acabamos de
falar. Se se acrescerem fatores individuais fundamentados, ou quaisquer outros fa-
tores, nas condigdes externas em que os dois permutadores efetuam seu negécio,
os precos podem desviar-se dos parametros da citada média, dentro dos limites aci-
ma mencionados, sem que, com isso, as operagdes deixem de ser economicas. To-
davia, esses desvios ndo tém cardter econdmico, devido a causas individuais ou a
causas externas especials, totalmente desprovidas de carater econdmico.




